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Mais um ano termina, mais um ano 
começará. Quantas lembranças 
alegres e tristes. Quantas pessoas 
conhecemos? Quantas decisões to-
mamos? E agora que o ano está aca-
bando nos perguntamos, o que nos 
espera neste ano novo?

Não é possível prever o futuro, mas 
podemos confiar em Deus, pois Ele 
responde no tempo certo todas as 
nossas inquietações. Em Filipenses 
3,14 lemos: “Esquecendo-me do 
que fica para trás e avançando para 
o que está adiante, prossigo para o 
alvo”. Certamente Deus irá em cada 
dia do novo ano realizar a Tua von-
tade em nossa vida. O que vivemos 
não volta mais, o futuro a Deus per-

tence como sempre ouvimos, então, 
viva o presente, em direção ao alvo 
certo que é Jesus. Empenhem-se 
em cada momento afastando de ti 
tudo aquilo que te cega e te sepa-
ra da presença de Deus. Reze mais, 
dependa mais de Deus e não aja 
somente da maneira que achar me-
lhor. É preciso reencontrar o amor 
no próximo, abandonando o egoís-
mo e sendo mais caridoso. É preciso 
ser feliz hoje. E feliz é todo aquele 
que adquiriu o precioso dom de 
transformar quase-nada em quase-
-tudo, só pela certeza de serem fi-
lhos e filhas de Deus.

Um feliz e abençoado Ano Novo 
para você e sua família!
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Missas: de terça a sexta às 8h e 
12h; aos sábados às 19h; domingo 
às 8h, 10h (missa do peregrino) e 
18h30.
Missa dedicada ao Sagrado 
Coração: Primeira sexta de cada 
mês às 8h, 12h e 20h.
Grupo de oração: todas as 
quartas às 20h.
Terço: Primeiro sábado de cada 
mês às 15h.
Horário para confissões: de terça 
a sexta das 9h30 às 11h30.
 
Funcionamento da secretaria 
paroquial: terça a sábado das 9h 
às 11h30.
Telefone para informações: 4666-
3619 ou 4666-3988

Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

 Iniciamos 2014 dando glórias ao 
Senhor, pois temos certeza que a 
nossa família está sob a bênção e a 
proteção do Pai. Sabemos que onde 
existe bênção não há espaço para o 
mal. Quem abençoa é, infinitas ve-
zes abençoado. Em Cristo somos 
agraciados e esta graça precisa ser 
passada adiante. Sejamos canais da 
bênção do Senhor!

É esse o compromisso que peço 
para você nesse início de ano. Con-
firme, junto comigo, o ardor mis-
sionário de levar a Palavra de Deus 
para nossos irmãos e irmãs. Rezo 
para que cada família continue sen-
do canal da bênção de Deus. Certa-
mente essa é a vontade que está no 
Coração Misericordioso de Jesus. Ele 
nos pede para anunciar a Boa Nova 
pelos confins da Terra. 

Ele espera que resgatemos mui-
tos corações aflitos para que, em 
Seu coração misericordioso, sejam 
acalentados, restaurados e defini-
tivamente curados, para que enfim 
testemunhem: Jesus entrou na mi-

nha vida e fez maravilhas! E quan-
do você evangeliza tenha absoluta 
certeza de que Ele entra em seu co-
ração generoso e derrama infinitas 
bênçãos sobre você.

Veja como estarmos unidos é im-
portante! Recebo milhares de re-
latos de vidas restauradas, curas 
físicas e espirituais, conversões, 
reconciliações, enfim a cada novo 
testemunho Deus nos mostra, cla-
ramente, como é importante anun-
ciar a palavra de Deus. É pedido de 
Jesus que anunciemos a Sua Pala-
vra de salvação.

Neste novo ano, que possamos 
assumir o compromisso de evan-
gelizar quantas pessoas forem pos-
síveis. No trabalho, na escola e no 
nosso lar. Já em agradecimento ben-
digamos ao Senhor! Oremos: 

“Bendito seja Deus, Pai de nosso 
Senhor Jesus Cristo, que do alto do 
céu nos abençoou com toda a bên-
ção espiritual em Cristo”. Amém! 
(Ef. 1, 3)

Deus nos acolhe e abençoa. Olhai e vede 
como tudo o que Ele criou é muito bom. 
É bênção que desce do céu!Francisco Tessaro – Jaguaré/ES

Depois que passou a ler o livro Cura das 
Emoções em Cristo, passou a sentir no-
vamente a alegria de viver, encontrou a 
cura de todas as mágoas do passado e se 
libertou da depressão.

Maria Vilma Alves da Silva – 
Carapicuiba/SP
O filho sofria há muito tempo com proble-
mas de refluxo. Acompanhando o Progra-
ma Encontro com Cristo e dando a água 
benta para ele beber, os últimos exames 
diagnosticaram a cura.

Helys Pricila de Jesus Gomes – 
Barreiras/BA
Diagnosticada com mioma, os médicos 
disseram que possivelmente fosse neces-
sário à retirada do útero. Recorrendo a 
intercessão de Nossa Senhora, pediu para 
que durante a cirurgia o útero não fosse 
retirado, pois ainda queria ter filhos. Os 
médicos conseguiram conservar o útero.
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O Ministério de Música Decisão nasceu da união de 
quatro jovens ministros de música do Santuário de 
Nossa Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia.  
Desde de 2007, Suelen Vito, Samuel Frederico e Gio-
vani Zillig tocavam juntos em missas, grupo de ora-
ção, encontros da Pastoral da Juventude nas imedia-
ções da Paróquia.

Mais tarde, juntou-se ao grupo o saxofonista Alexan-
dre Santos que teve a importante missão de incenti-
var a criação do Ministério Decisão. Foi em 2011 que 
os jovens após tantos convites para tocar dentro e 
fora da paróquia e, com a percepção de um ministério 
diferenciado musicalmente e espiritualmente, resol-
veram com um show comemorativo, iniciar a missão, 
com a benção do Pároco Padre Alberto Gambarini 
e com a presença de amigos artistas da Diocese de 
Campo Limpo.

No início de 2013, após certa experiência com o jo-
vem Ministério e em contato com a produtora católi-
ca Pax,  iniciou-se o projeto “Prólogo”. Um CD com 10 
faixas autorais que será lançado em janeiro de 2014.

Hoje, o Ministério Decisão cresceu e conta com oito 
integrantes. São eles, Samuel Frederico, Flávio Lou-
reno, Alexandre Santos, Christiano Wiltemburg, 
membros do Santuário de NSP, Luciano Gomes, Mi-
chel dos Santos da paróquia Maria Mãe dos Cami-
nhantes, Roeter Viana da Comunidade Missionária 
de Vila Régia e Hilary Ribeiro da Paróquia São Judas 
Tadeu em Campo Limpo. Além de todos os que nos 
ajudam na caminhada.

No dia 25 de janeiro de 2014 será realizado o 
show de lançamento do CD Prólogo na nave cen-
tral da igreja matriz de Itapecerica da Serra. O 
evento terá início com a Santa Missa e contará 
com a presença de sacerdotes amigos do Minis-
tério Decisão, assim como bandas, cantores e 
cantoras também amigos, que abrilhantarão um 
show previsto para após a  missa. O diferencial 
será que, o evento se dará totalmente dentro da 
igreja, com modificações de som e luz, o que será 
um marco, pois a paróquia nunca viveu tal expe-
riência. Venha, Participe!

 Lançamento do CD Prólogo

Quem: Ministério Decisão

Quando: 25/01/2014

Horário: 19h00

Onde: Santuário Nossa Se-
nhora dos Prazeres e Divina 
Misericórdia

Quanto: Entrada Franca
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Nascido em Piemonte, aos dois anos de idade fa-
leceu-lhe o pai, Francisco Bosco. Mas felizmente 
tinha ele como mãe Margarida Occhiena, que lem-
bra a mulher forte do Antigo Testamento. Com sua 
piedade profunda, capacidade de trabalho e senso 
de organização, conseguiu manter a família, mes-
mo numa época tão difícil para a Europa como foi 
a do início do século XIX, dilacerada pelas cruentas 
guerras napoleônicas. João Bosco tinha um irmão, 
dois anos mais velho que ele, e um meio-irmão já 
entrando na adolescência.

Lar pobre e religioso; a mãe, exemplo de virtudes

A influência da mãe sobre o filho caçula foi alta-
mente benéfica. “Parece que a paciência e a doce 
firmeza de Mamãe Margarida influenciaram São 
João Bosco, e que toda uma parte de sua ameni-
dade, de seus métodos afáveis, deve ser atribuída 
aos modos de sua mãe, à sua maneira de ordenar 
e de prescrever, sem gritos nem tumulto. [...] Mar-
garida terá sido uma dessas grandes educadoras 
natas, que impõem sua vontade à maneira de doce 
implacabilidade” [...].

“João Bosco é um entusiasta da Virgem. Mamãe 
Margarida lhe revelou, pelo seu exemplo, a bon-
dade, a ternura, a solicitude de Mamãe Maria. As 
duas mães se confundem em seu coração. Dom 
Bosco será um dos grandes campeões de Maria, 
seu edificador, seu encarregado de negócios”.

Talentos naturais e discernimento dos espíritos

A Providência falava a ele, como a São José, em so-
nhos. Aos nove anos teve o primeiro sonho proféti-
co, no qual — sob a figura de um grupo de animais 
ferozes que, sob sua ação, vão se transformando 
em cordeiros e pastores — foi-lhe mostrada sua 
vocação de trabalhar com a juventude abandonada 
e fundar uma sociedade religiosa para dela cuidar.

Extremamente dotado, tanto intelectual quanto fi-
sicamente, era um líder nato. Por isso, “se bem que 
pequeno de estatura, tinha força e coragem para 
meter medo em companheiros de minha idade; de 
tal forma que, quando havia brigas, disputas, dis-
cussões de qualquer gênero, era eu o árbitro dos 
contendores, e todos aceitavam de bom grado a 
sentença que eu desse”,dirá ele em sua autobio-
grafia. Observador como era, aprendia os truques 
dos saltimbancos e prestidigitadores, de maneira 
a atrair seus companheiros para seus jogos e pre-
gação, pois desde os sete anos foi um apóstolo en-
tre eles.

Possuía um vivo discernimento dos espíritos, 
como ele mesmo afirmou: “Ainda muito peque-
no, já estudava o caráter de meus companheiros. 
Olhava-os na face e ordinariamente descobria os 
propósitos que tinham no coração”. Essa preciosa 
qualidade depois o ajudaria muito no apostolado 
com a juventude.

Órfão de pai, muito pobre para estudar para o 
sacerdócio como pretendia, e tendo sobretudo a 
incompreensão do meio-irmão, que o queria no 
campo, aos 12 anos a mãe lhe pôs sobre os om-
bros um bornal com alguns pertences e o enviou a 
procurar trabalho nas fazendas vizinhas. Assim o 
adolescente perambulou pela região, servindo de 
garçom num café, de aprendiz de alfaiate, de sapa-
teiro, de marceneiro, de ferreiro, preceptor, tudo 
com um empenho exímio, que o levará depois a 
ensinar esses ofícios a seus “birichini” nas escolas 
profissionais que fundará.

Vivendo de confiança na ajuda sobrenatural

A vida de São João Bosco é um milagre constante. 
É humanamente inexplicável como ele conseguiu, 
sem dinheiro algum, construir escolas, duas igre-

jas — uma sendo a célebre Basílica de Nossa Se-
nhora Auxiliadora — prover de máquinas espe-
cíficas suas escolas profissionais, nutrir e vestir 
mais de 500 rapazes numa época de carestia.

Para Pio XI, “em D. Bosco o sobrenatural havia 
chegado a ser natural; o extraordinário, ordiná-
rio; e a legenda áurea dos séculos passados, rea-
lidade presente”

 Quando mais ele precisava e menos possibilida-
de tinha de obter dinheiro, aparecia algum doador 
anônimo para lhe dar a exata quantia necessitada. 
Mas ele empenhava-se também em promover ri-
fas, leilões e tudo que pudesse render algum di-
nheiro para sua obra.

Educador ímpar, e sobretudo eficaz diretor de 
consciências, vários de seus meninos morreram 
em odor de santidade, sendo o mais conhecido de-
les São Domingos Sávio. Dom Bosco escreveu-lhe a 
biografia e a de vários outros.

Necessitando Dom Bosco de ajuda para seu apos-
tolado incipiente, não teve dúvidas em ir pedi-la 
à sua mãe, já entrada na velhice e vivendo retira-
da junto ao outro filho e netos. Essa mulher forte 
pegou alguma roupa e objetos de que poderia ne-
cessitar, e, sem olhar para trás, seguiu seu filho a 
pé, nos 30 quilômetros que separavam sua vila de 
Turim. Tornou-se ela a mãe de tantos “birichini”, 
aos quais alimentava, vestia e ainda dava sábios 
conselhos. Foi seguindo seu costume que seu filho 
instituiu as belas Boa Noite, ou palavras edifican-
tes aos meninos antes de eles irem dormir.

Escrevendo a reis e imperadores

São João Bosco mantinha uma correspondência in-
tensa, escrevendo para imperadores, reis, nobre-
za, dirigentes da nação, com uma liberdade que só 
os santos podem ter. Assim, transmitiu ao Impera-
dor da Áustria um recado memorável de Nosso Se-
nhor para que ele se unisse às potências católicas, 
a fim de se opor ao poderio crescente da Prússia 
protestante. Escreveu também à Princesa Isabel, 
recomendando-lhe seus salesianos no Brasil. Ao 
rei do Piemonte, prestes a tomar medidas contra a 
Igreja, alertou-o da morte que reinaria no palácio, 
caso isso ocorresse. Como o soberano não voltou 
atrás, quatro membros da família real se sucede-
ram no túmulo, em breve espaço de tempo.

São João Bosco morreu em Turim a 31 de janeiro 
de 1888, sendo canonizado por Pio XI em 1934.

Fonte: Paróquia São João Bosco/São José dos Campos-SP

Santo do mês

São João Bosco 
(31/01)
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Quantas pessoas entram em um lugar so-
mente com o pé direito, comem lentilhas 
para pedir prosperidade, usam o bran¬co 
para atrair bons fluidos, vestem sempre de-
terminada roupa para dar sorte, penduram 
ferradura atrás da porta, batem na madeira 
para afastar o azar, não fazem nada no dia 13 
e evitam qualquer coisa ligada a este núme-
ro... Para não falar da “maldição” causada por 
gatos pretos, passar debaixo de uma escada, 
quebrar um espelho. Essas e outras práticas 
revelam uma falta de confiança em si e prin-
cipalmente nos cuidados de Deus. Chama-se 
a isso de superstição.

A superstição é a crença de que certas obras, 
objetos ou números têm força para dar sorte 
ou azar. Quanto menos uma pessoa conhece e 
vive o amor de Deus, tanto maior são as suas 
superstições.

Fé e superstição são duas realidades comple-
tamente diferentes. Por quê? A fé está alicer-
çada nas promessas de Deus:

“A fé é o fundamento da esperança, é uma 
certeza a respeito do que não se vê” (Hb 
11,1). Os heróis da Bíblia são apresentados 
como homens e mulheres que “graças a sua 
fé (em Deus) conquistaram remos, pratica-
ram a justiça, viram se realizar as promes-
sas” (Hb 11,33). Já a superstição cria medo 
na pessoa, levando-a a confiar em coisas e 
não em Deus.

No Catecismo da Igreja Católica, a supersti-
ção é apresentada como um pecado contra 
o primeiro mandamento da lei de Deus: “A 
superstição é o desvio do sentimento religio-
so e das práticas que ele impõe. Pode afetar 
também o culto que prestamos ao verdadei-
ro Deus, por exemplo: quando atribuímos 
uma importância de alguma maneira mágica 
a certas práticas, em si mesmas legítimas ou 
necessárias. Atribuir eficácia exclusivamente 
à materialidade das orações 
ou dos sinais sacramen-
tais, sem levar em 
conta as disposi-
ções interiores 
que exigem, é 
cair na supers-
tição” (n. 2111).

São determinadas orações impressas em folhas 
prometendo coisas espetaculares para quem as fi-
zer e as divulgar para outras pessoas. Juntam a essa 
promessa uma ameaça: “Quem não a faz é castiga-
do”. O erro desse tipo de oração está em passar a 
ideia de que Deus é convencido por uma simples 
repetição de palavras e por algumas folhas multipli-
cadas. A esse respeito, Jesus tem um ensinamento: 
“Nas vossas orações, não multipliqueis as palavras, 
como fazem os pagãos que julgam que serão ouvi-
dos à força de palavras. Não os imiteis, porque vos-
so Pai sabe o que vos é necessário, antes que vós lho 
peçais” (Mt 6,7).

Dar crédito a esse tipo oração é acreditar que Deus 
castiga aquilo que não é pecado e leva a imaginar 
que Ele tem a obrigação de atender os pedidos de 
quem copiou várias vezes uma oração. Se isso é 
possível, Deus deixa de ser Deus para estar condi-
cionado à vontade dos homens.

—  oração confiante feita com o coração, e não so-
mente com os lábios: invoca-me, e te responderei, 
revelando-te grandes coisas misteriosas que igno-
ras” (Jr 33,3).

— santidade de vida: “Então às tuas invocações, 
o Senhor responderá, e a teus gritos dirá: Eis-me 
aqui. Se expulsares de tua casa toda a opressão, os 
gestos malévolos e as más conversações; se deres 
do teu pão ao faminto, se alimentares os pobres, tua 
luz levantar-se-á na escuridão, e tua noite resplan-
decerá como o dia pleno” (Is 58,9-10).

Quanto às ameaças de coisas ruins para quem que-
bra uma corrente de oração, o verdadeiro filho de 
Deus não tem esse medo. Existe uma promessa 
maior do que toda a influência do mal: “porque es-
colheste o Senhor por teu refúgio. Escolheste, por 
asilo, o Altíssimo. Nenhum mal te atingirá, nenhum 
flagelo chegará à tua tenda, porque aos seus anjos 
ele mandou que te guardem em todos os teus cami-
nhos” (Sl 90,9-11).

Alguns dizem: “Quem quebra um espelho 
atrai má sorte para a sua vida”. No passa-
do, por falta de conhecimento, existia a 
crença de que a imagem refletida no es-
pelho era parte do espírito da pessoa. Por 
isso, se o espelho quebrasse, o mesmo 
aconteceria com o espírito. Crer em tal 
mentira é transferir para um objeto sem 
vida um poder que pertence a Deus:  “O 
espírito do homem é a lâmpada do Se-
nhor: ela penetra os mais íntimos recan-
tos das entranhas” (Pr 20,27).

A crença popular afirma que pendurar 
uma ferradura atrás da porta atrai sorte e 
afasta o demônio. Na Roma antiga os cava-
los dos nobres tinham ferraduras de ouro 
ou de prata, por isso quem encontrava uma 
ferradura possuía um tesouro. Também 
existia a falsa história de um santo que era 
ferreiro e conseguiu prender o diabo. Para 
ganhar a liberdade o demônio prometeu 
que nunca entraria onde houvesse uma 
ferradura. No século IV os bispos proibi-
ram aos católicos essa superstição, pois a 
vitória contra o mal vem de Jesus: “Estes 
milagres acompanharão os que crerem: 
expulsarão os demônios em meu nome” 
(Mc 16,17). O mesmo vale para qualquer 
outro amuleto ou talismã (trevo de quatro 
folhas, arruda, duendes, gnomos...).

Fonte: Católico pode ou não pode? 

Porque? Vol. 1 - Pe. Alberto Gambarini 
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Uma manhã de louvor e agradecimento. Nem 
mesmo o forte sol que fez em Itapecerica da 
Serra no domingo 08/12, afastou os mais de 
cinco mil fiéis que se encontraram em frente ao 
Santuário Nossa Senhora dos Prazeres e Divina 
Misericórdia para celebrar os 35 anos de orde-
nação sacerdotal do padre Alberto Gambarini e 
cinco anos do padre Lidionor Sampaio Lisboa, 
ou simplesmente, padre Lidio.

Os fiéis começaram a chegar bem cedo, cada um 
a sua maneira, trazendo água, um boné, uma 
sombrinha e até mesmo, banquinhos, tudo bem 
organizado para não perder nenhum momento 
da celebração que teve a animação do cantor ca-
tólico Laércio Oliveira.

Por volta das 10h00, a celebração eucarística 
teve início com a procissão passando pelas ruas 
em frente ao Santuário, atravessou a praça e se 
posicionou na escadaria da igreja, de onde o 
padre Alberto agradeceu a presença de todos. 
“Agradeço a todos vocês que vieram de tão longe 
para celebrar comigo essa data tão importante, 
primeiro porque hoje é o dia da Imaculada Con-
ceição e também, por ser o meu aniversário de 
35 anos de ordenação sacerdotal”.

Padre Alberto lembrou aquele 6 de dezembro 
de 1978 quando, nessa mesma igreja, recebeu 
das mãos de Dom Mauro Morelli – então bispo 

auxiliar de São Paulo – a ordem do sacerdócio. 
“Eu me recordo daquele retiro de final de semana 
promovido pelos Salesianos onde eu senti muito 
forte o chamado de Deus, então eu fiquei quase 
uma noite inteira conversando com o padre Jonas 
Abib que me disse: vai meu filho, se essa é a sua 
vocação, vai! Então, seis anos depois, eu recebi 
aqui, nesta mesma igreja, a ordenação sacerdotal 
de Dom Mauro Morelli”.

O sacerdote ainda partilhou uma conversa que 
teve essa semana com Dom Mauro. “Ele esteve 
impossibilitado de vir a essa festa tão bonita, en-
tão eu disse para ele: o senhor já está convidado 
para a festa de 40 anos”.

Padre Lidio também foi homenageado. “Esse 
padre que vai fazer a leitura do Evangelho, está 
há cinco anos conosco e é um grande sacerdote. 
Hoje, padre Lidio celebra seus cinco anos de sa-
cerdócio e tem feito um lindo trabalho aqui em 
Itapecerica”, disse padre Alberto.

Durante a homília, o sacerdote falou sobre a 
Imaculada Conceição e do seu “sim” para Deus. 
Segundo ele, nós também temos de dar o nosso 
“sim” para Deus. “O mais importante de tudo é 
Jesus. Não tenha medo dele, você não vai se ar-
repender”. E acrescentou: “Aprendi duas coisas 
muito importantes com meus pais: a honestida-
de e o amor que eles tinham um pelo outro, um 

amor que todo casal deve ter”.

O sacerdote também falou sobre sua vocação 
e sobre o seu trabalho missionário. “Sou um 
padre que leva a Palavra de Deus. Eu não sou 
artista, não sou apresentador de televisão; sou 
padre e utilizo desses meios para levar a Pala-
vra de Deus e tenho certeza de que Jesus tam-
bém os utilizaria para falar às pessoas”.

Um dos momentos emocionantes foi quando 
apresentaram um vídeo com a trajetória de 
vida do padre Alberto e os depoimentos do 
Arcebispo de Aparecida e presidente da Con-
ferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), 
Dom Raymundo Damasceno Assis, do padre 
Reginaldo Manzotti e do fundador da comu-
nidade Canção Nova, Monsenhor Jonas Abib. 
Padre Juarez de Castro estava com a presença 
confirmada, mas por um problema de agenda, 
teve de viajar para o Espírito Santo e mandou 
uma mensagem se desculpando e parabenizan-
do padre Alberto Gambarini.

Ao final da celebração houve uma queima de 
fogos, balões foram soltos e uma chuva de pa-
pel picado tomou conta da praça e uma pomba 
branca foi solta. Padre Alberto agradeceu mais 
uma vez o carinho e a amizade dos fiéis.

Fonte: Site Diocese de Campo Limpo
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Obra Kolping

O Centro Educacional Menino Jesus, mais co-
nhecido como Creche Menino Jesus no bairro 
do Jd. São Marcos faz parte da Associação Pro-
mocional Kolping Nossa Senhora dos Prazeres 
de Itapecerica da Serra e atende há 27 anos, 
100 crianças de 18 meses a 3 anos e 11 meses 
em período integral.

O objetivo central é promover o desenvol-
vimento físico, motor, emocional intelectu-
al, moral e social e estimular o interesse da 
criança pelo processo do conhecimento do 
ser humano, da natureza e sociedade.

Ao chegar ao portão já é possível identificar as 
brincadeiras e algazarras infantis bastante pe-

A Associação Promocional Kolping 
Nossa Senhora dos Prazeres de 
Itapecerica da Serra realizou no 
dia 14/12 no Salão do Santuário 
de Nossa Senhora dos Prazeres e 
Divina Misericórdia a Festa de Na-
tal das famílias atendidas pela as-
sociação. Com direito a papai Noel 
as mais de 500 crianças receberam 
presentes e a benção especial do 
reitor do Santuário, Padre Alberto 
Gambarini. Um clima de alegria e 
fraternidade marcou o evento.

culiar para a idade. Com muita luta uma estru-
tura completa foi sendo conquistada ao longo 
dos anos e hoje conta com brinquedoteca, sala 
de leitura, playground, pátio, salas arejadas de 
aula, refeitório, banheiros e muito carinho por 
parte dos professores e educadores. 

Manter a creche em funcionamento não é fácil e 
além de um convênio com a Prefeitura Munici-
pal, são organizados eventos beneficentes e as 
doações da comunidade são sempre bem-vinda. 
As matriculas são realizadas de acordo com uma 
lista de espera. 

Creche Menino Jesus, fazendo a diferença na 
vida de uma centena de famílias!

Creche Menino Jesus: educação 
e amor como base no ensino



janeiro 2014  I  09Notícias Católicas

Jovem protestante que exibiu cartaz de acolhi-
mento ao Papa na JMJ se converta a fé católica

“Após um longo período de reflexão sobre minha 
vida e a vida da Igreja de Cristo aqui na terra, desco-
bri a minha verdadeira Casa, minha verdadeira vo-
cação”. Com essas palavras o jovem carioca Eduardo 
da Silva Campos, 19 anos, atualizou o ’status’ da sua 
religião para Católico Apostólico Romano no dia 03 
de Dezembro de 2013.

 O gesto de Eduardo aconteceu 135 dias após ter 
emocionado o mundo quando apareceu segurando 
um cartaz de acolhimento ao Papa Francisco duran-
te a Missa de Envio da Jornada Mundial da Juventude 
no Rio de Janeiro, em julho. Dizia a peça : “SANTO PA-
DRE, SOU EVANGÉLICO MÁS EU TE AMO!! ORE POR 
MIM E PELO BRASIL! TUS ÉS PEDRO…”

 Eduardo nasceu em uma família protestante, cres-
ceu junto à Mocidade da Assembleia de Deus de sua 
cidade, umas das mais fortes denominações do meio 
evangélico. Assim como milhares de jovens, Eduardo 
sentiu o desejo de participar da JMJ RIO2013.

 O encontro dos jovens com o Papa fez o jovem per-
ceber a juventude da Igreja Católica, mesmo depois 
de 2000 anos de fundação. Foi nas areias de Copaca-
bana que ele teve uma experiência forte com o amor 
de Deus, junto aos mais de 3 milhões de jovens, re-
conhecendo que existia um só Senhor, uma só fé, um 
só batismo.

Desde o mês de Julho, Eduardo aprofundou o dis-
cernimento que culminou em sua conversão à Fé 
Católica. O próximo passo de Eduardo é a prepa-
ração para receber os Sacramentos do Batismo, 
Eucaristia e Crisma e assim com o seu testemunho 
resgatar mais almas para o seio da Santa Igreja Ca-
tólica Apostólica Romana.

 A história de Eduardo é apenas uma entre tantas de 
jovens e famílias que redescobrem a beleza da Fé Ca-
tólica e retornam para sua prática.

 Fonte: http://blog.opovo.com.br/ancoradouro/

Não batizar filhos de mães solteiras é 
“mentalidade doentia”, alerta o Papa

O Papa Francisco recordou em uma recente en-
trevista com o jornal La Stampa que ano passado, 
quando era Arcebispo de Buenos Aires, denunciou 
a atitude de alguns sacerdotes que se opunham a 
batizar filhos das mães solteiras. “É uma mentali-
dade doentia”, precisou.

O Santo Padre fez este comentário ao falar sobre 
a prudência nos sacramentos em sua exortação 
Apostólica Evangelii Gaudium. Ele disse a respei-
to que “devemos buscar facilitar a fé das pessoas 
mais que controlá-la. O ano passado na Argenti-
na denunciei a atitude de alguns sacerdotes que 
não batizavam filhos de mães solteiras. Isto é 
uma mentalidade doentia”.

O Papa indica ainda que “quando falo de prudência 
não penso em uma atitude paralisadora, mas em 

uma virtude de quem governa. A prudência é uma 
virtude de governo. Também a audácia. É preciso 
governar com audácia e com prudência. Falei do ba-
tismo e da comunhão como alimento espiritual para 
seguir adiante, e que deve ser considerado como um 
remédio e não como um prêmio. Alguns pensaram 
imediatamente nos sacramentos para os divorciados 
que se tornaram a casar, mas eu nunca falo de casos 
particulares: eu só queria indicar um princípio”.

Ao ser perguntado sobre os divorciados voltados a 
casar, o Pontífice indicou que “a exclusão da comu-
nhão para divorciados que vivem uma segunda união 
não é uma sanção. É preciso recordá-lo. Mas não falei 
disto na Exortação”. Eles serão um importante tema 
no Sínodo da Família de outubro de 2014.

Fonte: ACI Digital
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Catequese

As crianças da catequese do Santuário Nossa Senho-
ra dos Prazeres e Divina Misericórdia foram assistir 
o Espetáculo circense “Quyrey uma aventura na Sel-
va” no Circo dos Sonhos na Pompéia em São Paulo no 
último dia 14 de Dezembro.

A ansiedade tomou conta das 50 crianças que foram 
ao circo. E quando o espetáculo começou os olhos se fi-
xaram em cada apresentação dos artistas do circo. No 
final as crianças espontaneamente aplaudiram em pé.

A espetáculo conta a história de duas crianças que são 
transportadas de seu guarda-roupas para a mágica e 
misteriosa selva de Quyrey, que em tupi-guarani sig-
nifica “corajoso”. E coragem é o que não falta para que 
elas – juntas com toda a plateia - enfrentam desafios, 
superam limites e se divertem, além de aprender a 
conviver com a natureza e a proteger o meio ambiente, 
despertando a consciência ecológica.

Se você quer conferir esta aventura o Espetáculo 
“Quyrey – Uma aventura na Selva esta em cartaz no cir-
co dos sonhos Av. Nicolas Boer, 120 ao lado do viaduto 
Pompéia em São Paulo. As apresentações acontecem 
aos sábados, domingos e feriados as 15h,17h e 
19h30. Ingressos de R$ 40 a R$ 80 e R$ 300 
camarote com 4 lugares, meia entrada 
para crianças de 02 a 12 anos, estudantes 
e pessoas com mais de 60 anos.

Neto
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Cinco anos ajudando a levar a Boa Nova
Pe. Lidio 5 anos de ordenação sacerdotal

No dia 06 de dezembro Padre Lidionor Sampaio 
Lisboa, o querido padre Lídio, celebrou cinco 
anos de ordenação sacerdotal. Antes da missa 
campal na praça da matriz em frente ao Santuá-
rio de Nossa Senhora dos Prazeres e Divina Mi-
sericórdia  onde o Padre Alberto Gambarini ce-
lebrou seus 35 anos de sacerdócio, esse tímido e 
inteligentíssimo jovem sacerdote conversou um 
pouquinho com a equipe do O Católico sobre a 
emoção deste dia de comemorações.

Perguntado em como se sentia comemorando seu 
quinto ano como sacerdote, ele respondeu com a 
voz suave que lhe é peculiar e de forma muito bre-

ve que se sente satisfeito e muito alegre, ainda 
mais porque o chamado a esta vocação veio tam-
bém da vivência neste santuário acompanhando 
principalmente o grupo de oração. Agradeceu 
ao Padre Alberto Gambarini por ser amigo no 
sacerdócio, mas também, pelo incentivo e apoio 
que sempre recebeu dele e dos paroquianos.

Nós é que queremos agradecer e render graças a 
Deus, pela vida do padre Lídio, pelos seus cinco 
anos como pai espiritual, pelo carinho e disponi-
bilidade com que sempre atende a todos. 

Parabéns padre Lídio!!!! 
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A Semana Jovem terá como tema central 
“Segue – me Tu”, organizado pela pastoral 
da Juventude, o evento será realizado no 
Santuário de Nossa Senhora dos Praze-
res e Divina Misericórdia em Itapecerica 
da Serra, entre os dias 20 a 25 de janeiro 
de 2014. O evento acontece todos os dias 
à partir das 20 horas, onde acontecerão 
pregações, louvor e muito mais.

A Semana Jovem é um projeto de evan-

Veja a programação:

 20/01 - Eu te quero, oh Deus!

21/01 - Me abro a restauração

22/01 - Grupo

23/01 - Guiados pelo amor de Maria

24/01 - Segue-me Tu!

O encerramento será no sába-
do dia 25/01 com o Show de 
lançamento do primeiro CD 
do Ministério Decisão à partir 
das 19h com a Santa Missa que 
será celebrada com Padre Fa-
biano Benevides.

gelização direcionado a toda juventude, 
onde se busca vivenciar em conjunto as 
experiências de intimidade com Cristo e 
as mudanças que ele nos propõe, tendo 
como objetivo também mostrar que jo-
vem também pode ser diferente.

Portanto, não perca tempo e participe, 
pois sempre é tempo de mudar, evange-
lizar e crescer com Cristo.


